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Resumo 
Esta pesquisa tem por objetivo verificar os impactos dos avanços tecnológicos na tomada de decisão 
em investimentos financeiros das pessoas físicas, sendo estudada a evolução dos investimentos na 
caderneta de poupança, nos títulos públicos e na Bolsa de Valores, no período de 2013 a 2020. Aplicou 
técnica de regressão linear simples para analisar a relação entre investimentos financeiros e acesso à 
internet. Parte-se do pressuposto que ao disponibilizar internet para mais pessoas, maior será a parcela 
da população com oportunidade de adquirir ativos financeiros mais rentáveis. Os resultados da 
pesquisa indicam um aumento do número de investidores cadastrados no TD e na B3 e dos valores 
investido nestas duas modalidades e que houve uma redução nos depósitos da caderneta de 
poupança. Além disso, constatou-se que há uma relação direta entre investimentos (quantidade de 
investidores e valores investidos) e quantidade de indivíduos com acesso à internet.  
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Abstract 
This research aims to verify the impacts of technological advances on decision-making in financial 
investments of individuals, studying the evolution of investments in savings accounts, public bonds and 
the Stock Exchange, in the period from 2013 to 2020. Simple linear regression technique to analyze the 
relationship between financial investments and internet access. It is assumed that by making the internet 
available to more people, the greater the share of the population with the opportunity to acquire more 
profitable financial assets. The survey results indicate an increase in the number of investors registered 
in TD and B3 and in the amounts invested in these two modalities and that there was a reduction in 
savings account deposits. In addition, it was found that there is a direct relationship between investments 
(number of investors and amounts invested) and number of individuals with internet access. 
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INTRODUÇÃO 
 

Com apenas um clique é possível acessar o mundo, comunicar com os amigos 

e familiares, estudar, fazer compras, investir, etc. O acesso à internet e o uso de 

aparelhos celulares em massa corroboram para que diversas atividades possam ser 

realizadas de forma remota, sem a necessidade de deslocamento do indivíduo, com 

mais comodidade e praticidade. Em 2021, o serviço de internet estava presente em 

90% dos domicílios brasileiros, 99,5% da população utilizavam o aparelho celular para 

acessar a internet (IBGE, 2022). O uso de aplicativos nos celulares se tornou uma 

atividade rotineira e permite aos indivíduos checar e responder a e-mails, verificar a 

previsão do tempo e a situação do trânsito, realizar transações bancárias, entreter 

(redes sociais, jogos online), etc. Esse tipo de comportamento tem feito com que a 

adoção dos produtos tecnológicos voltados para o mobile se torne cada vez mais 

onipresente na vida das pessoas (Bergamo; Campos; Vilaronga, 2017).  

Nas instituições financeiras, os aplicativos bancários, denominados mobile 

banking, permitem aos usuários fazerem transações bancárias, tais como, 

pagamentos, depósitos, transferências e aplicações, de forma mais rápida e eficiente 

(Malaquias; Hwang, 2016). Em 2021, 70% das operações bancárias foram feitas em 

canais digitais, sendo que 75% do total de transações foram realizadas através do 

celular (Febraban, 2022). Este crescimento é justificado pelo uso dos dispositivos 

móveis, satisfação do consumidor, maior acesso à internet, uso crescente de 

smartphones e disponibilidade de serviços via aplicativos para dispositivos digitais 

(Febraban, 2022). A tecnologia exerce um papel importante no mercado financeiro, 

oferendo novos produtos, por meio de corretoras e bancos digitais, remodelando a 

forma de trabalhar e trazendo melhorias e facilidades para o público e possibilita que 

o investimento esteja ao alcance de toda população (Artiaga; Brocchi, 2020). As 

corretoras de valores imobiliários atuam como intermediadoras financeiras e 

possibilitam aos clientes aplicar recursos financeiros tanto em renda fixa quanto em 

renda variável. São elas que também disponibilizam o Home Broker, plataforma para 

emissão de ordens de compra e venda de ações. O Home Broker contribuiu para a 

democratização do acesso à bolsa de valores. Com os avanços tecnológicos e o 

acesso à internet tornou-se muito mais fácil investir, acompanhar o desempenho das 
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aplicações e buscar informações sobre o mercado financeiro. Tanto títulos de renda 

fixa quanto ativos de renda variável podem ser adquiridos pelas pessoas físicas de 

forma 100% online utilizando apenas aplicativos em celulares o que possibilita uma 

maior diversificação da carteira de ativos e aplicações mais rentáveis.  

Apesar da facilidade em adquirir um ativo de renda fixa ou renda variável, a 

caderneta de poupança continua sendo a aplicação mais popular no país. Segundo 

os dados da Anbima (2022) apenas 39% da população brasileira tinha algum saldo 

aplicado em produtos de investimento em 2022, sendo que 60% deixaram os recursos 

na caderneta de poupança em 2022. A poupança é uma aplicação financeira que 

oferece baixo retorno ao poupador. Em 2012, o governo alterou a regra de cálculo de 

remuneração da caderneta de poupança: se a taxa Selic for maior ou igual a 8,5% ao 

ano, a poupança terá rendimento de 0,5% ao mês mais a TR e quando a taxa Selic 

estiver abaixo de 8,5% a.a., a poupança terá um rendimento equivalente a 70% da 

Selic vigente no período. De acordo com Banco Central (2022) apesar do baixo 

rendimento, a caderneta segue como principal destino do dinheiro dos brasileiros. Em 

2022 o montante aplicado na poupança somava quase R$ 4 trilhões. Já o estoque do 

Tesouro Direto correspondia a R$ 94,07 bilhões. Mas, nos últimos anos, nota-se um 

crescimento do número de investidores ativos cadastrado no Tesouro Direto (TD), que 

chegou a 1,8 milhão, um crescimento de 26% ante aos cerca de 1,6 milhão registrados 

no final de 2020 e também um aumento do número de pessoas físicas cadastradas 

na B3, que foi de 4,2 milhões em 2021, um aumento de 56% em relação ao ano de 

2020 (B3, 2022). 

Diante do exposto esta pesquisa pretende analisar a relação entre 

investimentos financeiros e acesso à internet. Parte-se do pressuposto que ao 

disponibilizar internet para mais pessoas, maior será a parcela da população com 

oportunidade de adquirir ativos financeiros mais rentáveis. Neste trabalho foi estudada 

a evolução dos investimentos na caderneta de poupança, nos títulos públicos e na 

Bolsa de Valores, no período de 2013 a 2020. A escolha das modalidades de 

investimento se justifica, pois os produtos financeiros disponíveis no Tesouro Direto e 

na Bolsa de Valores só podem ser adquiridos através da internet, utilizando sites ou 

aplicativos específicos para este fim. Os demais produtos financeiros, por exemplo, 

https://blog.rico.com.vc/sair-da-poupanca
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CDB, LCI, LCA, entre outros, embora sejam disponibilizados para compra usando a 

internet, eles também podem ser adquiridos direto de agências bancárias. Os 

resultados da pesquisa indicam que tanto o número de investidores cadastrados no 

TD e na B3, quanto o montante investido nestas duas modalidades aumentaram no 

período analisado. Observou-se também uma queda nos depósitos da caderneta de 

poupança. Além disso, foi possível constatar, aplicando regressão linear, que há uma 

relação direta entre investimentos (quantidade de investidores e valores investidos) e 

quantidade de indivíduos com acesso à internet. 

A pesquisa se mostra relevante, pois, põem em discussão se o uso da 

tecnologia contribui para facilitar e melhorar as opções de investimentos do cidadão, 

mostrando se de fato, a população tem usado as tecnologias digitais como 

oportunidade de investimento. Os apontamentos contribuem ao enfatizar a 

importância de políticas públicas e a destinação de verbas para melhorias e ampliação 

do acesso à internet a população. Além disso, esta pesquisa preencha a lacuna de 

que na literatura não há estudos desenvolvidos relacionando acesso à internet com 

investimentos financeiros. Vários trabalhos discutem sobre as novas tecnologias 

(mobile banking) e sua intenção de uso para transações financeiras de uma forma 

geral (Ferreira; Prearo, 2018; Martin; Sbicca, 2021; Franco; Almeida, 2022), no 

entanto, não há trabalhos que analisem como o aumento do acesso à internet vem 

impactando na tomada de decisão em investimentos financeiros. A maior motivação 

para o desenvolvimento deste trabalho foi pesquisar e constatar que o acesso à 

internet, principalmente o uso de smartphones, não é um mero aparelho de 

comunicação e interação nas redes sociais, mas tem sido uma ferramenta útil que 

contribui com a educação financeira e melhores oportunidades de investimentos para 

o cidadão.  

FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

O acesso à internet e o uso de dispositivos móveis tornou a sociedade mais 

integrada com o meio digital. A partir de aplicativos é possível realizar diversas tarefas 

e obter várias informações, tais como, trocar mensagens, jogar, verificar previsão do 

tempo e de trânsito, ouvir música, realizar compras e movimentações financeiras, etc. 

Observa-se, cada vez mais presente, no cotidiano das pessoas, o uso de produtos 

tecnológico voltado para o mobile (Bergamo; Campos; Vilaronga, 2017). E o 
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smartphone é o dispositivo móvel mais utilizado para conectividade e acesso à 

informação para milhões de pessoas no mundo (Braun, 2013). No Brasil, pesquisa 

indica a prevalência do uso exclusivo do telefone celular para acessar a rede (64% 

dos usuários de internet), sendo este meio, o principal dispositivo de acesso à internet 

desde 2015. Constatou-se ainda que, houve um aumento de 6 pontos percentuais no 

uso exclusivo do telefone celular entre 2019 e 2021 (Tic Domicílios, 2021). 

Com o avanço da tecnologia, o mercado financeiro também se adaptou e 

desenvolveu ferramentas para facilitar o acesso aos serviços e produtos financeiros. 

Verificou-se uma migração dos serviços de autoatendimento via caixa eletrônico para 

o internet banking e, posteriormente, para o mobile banking (Shaikh; Hanafizadeh; 

Karjaluoto, 2017). O mobile banking pode ser definido como um conjunto de serviços 

bancários disponível em dispositivos móveis, por exemplo, smartphone, para 

transações via web e permite ao usuário verificar sua conta corrente, realizar 

pagamentos, acessar cartões de créditos e fazer investimentos em ativos financeiros 

(Zarifopoulos; Economides, 2008). O aumento do uso de celular para realização de 

transações bancárias, através do mobile banking, vem tendo um crescimento 

significativo (Lopes; Caracciolo; Herrero, 2018), devido a grande demanda de acesso 

à internet móvel via smartphones (Brown et al., 2003). Também se observa um 

aumento no número de aplicações em ativos financeiros utilizando este meio e uma 

alta no mercado de investimento, através do mobile banking, visto à expansão e 

acessibilidade à internet pela população (Febraban, 2022).  

As inovações tecnológicas vêm contribuindo para um maior acesso ao mercado 

financeiro e tem facilitado às operações de compra e venda de ativos no mercado de 

capitais (Lechman; Marszk, 2015), impactando diretamente na expansão do mercado 

financeiro, aumento de capital investido e acesso de novos investidores, inclusive o 

pequeno investidor (Giacomoni, 2010). Isso foi possível devido à facilidade de uso de 

aplicativos de compra de ativos (Valor Econômico, 2018) e a partir de plataforma 

online de ensino disponibilizadas pelas corretoras de investimentos, desmistificando 

a dificuldade de realizar investimentos (Varga; Wengert, 2011). Como consequência, 

as potencialidades da tecnologia e a difusão de smartphones, os serviços financeiros 

tornaram-se mais operacionalizados (Kim; Shin; Lee, 2009). Além disto, vários cursos 
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de educação financeira estão disponíveis de forma gratuita com o intuito de capacitar 

e orientar o investidor. Há também diversos e-books que retratam o assunto de forma 

simples e com uma linguagem de fácil compreensão, o que permite o indivíduo 

entender melhor sobre a educação financeira e colocar em prática, tantos as 

ferramentas quanto às orientações sugeridas. Como exemplos, pode se citar: BC 

cidadania, programa de educação financeira do Banco Central; Educação do 

Investidor, programa promovido pela CVM que engloba o Portal do Investidor com 

cursos online, Encontros com Investidores em que são realizados eventos abertos 

com palestras, publicações educacionais disponibilizando cadernos e guias para o 

investidor e CVM Educacional, que é um canal educacional no Facebook, Twitter e 

YouTube; Área de educação da ANBIMA que oferece MBAs executivos, 

especializações, preparações para a certificação CFA e cursos online; a website da 

B3 tem uma seção com materiais educativos com cursos online, cursos de 

especialização, certificações para profissionais do mercado e MBA. 

A educação financeira pode ser definida como um processo em que os 

indivíduos adquirem mais conhecimento e melhoram sua compreensão sobre 

produtos financeiros (seus conceitos e riscos) e desenvolvem as habilidades 

necessárias para tomar decisões de forma mais assertiva e segura e, 

consequentemente, melhora o seu bem-estar (OECD, 2013). Nota-se a importância 

da promoção de ações para educar financeiramente a população, visto que, o nível 

de educação financeira influência nas decisões e escolhas de investimentos que as 

pessoas fazem. Quanto mais conhecimento sobre o mercado financeiro e seus 

produtos, mais segura elas se sentem para investir nestes ativos. Diversos estudos 

indicam a urgência desta necessidade, de levar conhecimento, capacitar e educar 

financeiramente o indivíduo. As pesquisas desenvolvidas com o intuito de identificar 

o perfil do investidor e suas preferências por investimentos concluíram que a 

caderneta de poupança é preferível a outros investimentos, e que a renda fixa, como 

títulos públicos, é preferível a que renda variável (Gonzalez Junior; Souza; Santos, 

2015; Bittencourt; Sardinha; Barbosa; Alves; Oliveira, 2018; Paiva; Silva; Souza; 

Novôa; Pereira, 2020). Apesar de serem mais arriscados, os investimentos em renda 

variável oferecem maior rentabilidade ao investidor e permite a diversificação da 

carteira de ativos, sendo importante que as pessoas também apliquem recursos 
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nestes ativos. Um dos motivos que indicam um baixo investimento em renda variável 

é que o funcionamento do mercado de capitais no Brasil ainda é pouco conhecido 

pelos indivíduos, que acreditam que o acesso a esse mercado ainda é arriscado e 

difícil (Ramos; Ferreira; Freitas; Rodrigues, 2018). No entanto, com as mudanças 

tecnológicas, acesso à internet e smartphones, cursos, materiais e diversos canais de 

comunicação, os indivíduos vêm se aproximando mais do mercado de capitais e tendo 

oportunidades de diversificar seus investimentos.  

O acesso à internet e a expansão do uso de smartphone proporciona uma 

maior comodidade para o usuário e permite acesso à informação, produtos e serviços, 

além de reduzir custos, mas, apresenta vulnerabilidade sobre os dados e privacidade 

do indivíduo (Efing; Britto, 2021). Um dos principais motivos de rejeição de uso de 

serviços bancários via web é a desconfiança quanto à segurança de dados (Costa; 

Carvalho, 2017).  Embora o mobile banking seja uma ferramenta que propicia 

agilidade no atendimento, muitos usuários não optam pelo uso do aplicativo, devido à 

percepção de risco (Friedrich; Basso; Froemming; Baseggio, 2016; Malaquias; 

Hwang, 2016), sendo importante cada vez mais às instituições evidenciarem que as 

transações são seguras e os usuários podem usufruir desse serviço sem grandes 

preocupações. Nesse sentido, o usuário precisa sentir confiança para utilizar o mobile 

banking. A confiança afeta de forma significativa a intenção de uso de serviços 

bancários em ambientes virtuais (Mcknight; Choudhury; Kacmar, 2002). Um dos 

principais fatores que afeta o uso de dispositivos móveis para transações bancárias é 

a confiança (Gu; Lee; Suh. 2009; Kim; Shim; Lee, 2009; Yu; Son-Yu, 2015; Afshan; 

Sharif, 2016). Além da confiança, podem-se elencar outros fatores determinantes para 

o uso do mobile banking: facilidade de uso percebida, utilidade percebida, risco 

percebido, influência social e vantagem relativa (Watson et al. 2012; Abbas et al., 

2018). 

METODOLOGIA 

A metodologia de pesquisa empregada neste trabalho é de natureza aplicada, 

quantitativa e exploratória, em que se pretende analisar a relação entre investimentos 

e acesso à internet. Para verificar os objetivos propostos coletou-se dados 

secundários nos sites da B3, Tesouro Direto, Banco Central e IBGE, durante o período 
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de 2013 a 2020. O período de análise se justifica devido à alteração da metodologia 

do rendimento da caderneta de poupança em 2012, que pode influenciar no processo 

de tomada de decisão dos investidores, assim, é eliminada uma variável exógena que 

não faz parte do universo da pesquisa.  

Com a publicação da Lei 12.703/2012, resultante do Projeto de Lei de 

Conversão da Medida Provisória 567/2012, o art. 12 da Lei nº 8.177, de 1º de março 

de 1991, passa a vigorar uma nova forma de remuneração dos depósitos da caderneta 

de poupança. De acordo com a nova regra, os depósitos em cadernetas de poupança 

efetuados a partir de 4 de maio de 2012 terão rendimento de 70% da Selic + TR (Taxa 

Referencial), quando a variação da Selic for igual ou inferior a 8,5% a.a. Se a variação 

da Selic for superior a 8,5% a.a., o rendimento continuará sendo de 0,5% ao mês + 

TR (Brasil, 2012).  

Essa alteração na remuneração da caderneta de poupança pode influenciar as 

decisões de investimento dos indivíduos, pois, se a Selic estiver abaixo de 8,5% ao 

ano, o rendimento da poupança será baixo e a caderneta de poupança será menos 

atrativa comparada a outras opções de renda fixa, por exemplo, LCI, LCA, CDB e 

Tesouro Direto. Assim, essa mudança pode levar os investidores a buscarem 

alternativas com maior rentabilidade, diversificando seus portfólios. 

As variáveis coletadas foram: quantidade de investidores cadastrados na bolsa 

de valores (B3) e no Tesouro Direto; valores aplicados na B3, Tesouro Direto e na 

caderneta de poupança; quantidade de usuários com acesso à internet.  

Nas análises iniciais, verificaram-se as variações anuais dos valores investidos 

na bolsa de valores, no Tesouro Direto e na caderneta de poupança, e as variações 

anuais do acesso à internet. Também determinou a variação destas variáveis no 

período de pesquisa. Esta analise permitiu verificar a evolução dos investimentos e 

do acesso à internet e se o acesso à internet contribuiu para uma melhora dos 

investimentos, tanto em quantidade quanto nas escolhas de investimentos mais 

rentáveis.  

Parte-se do pressuposto que há uma relação direta entre acesso à internet e 

investimentos, em que maiores montantes serão aplicados, em ativos mais rentáveis, 

com o aumento de indivíduos com acesso à internet.  
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H1: há uma relação linear entre valores investidos e indivíduos com acesso à 

internet 

O acesso à internet também contribui para o aumento de investidores. Assim, 

testou-se também a hipótese de que há uma relação linear entre a quantidade de 

investidores e de indivíduos com acesso à internet. 

H2: há uma relação linear entre quantidade de investidores e indivíduos com 

acesso à internet.  

O acesso à internet e a expansão do uso de smartphone transformou o 

mercado financeiro, ampliando a quantidade de investimentos e o número de 

investidores. De acordo com a literatura, as inovações tecnológicas vêm contribuindo 

para um maior acesso ao mercado financeiro e tem facilitado às operações de compra 

e venda de ativos no mercado de capitais (Lechman; Marszk, 2015), impactando 

diretamente na expansão do mercado financeiro, aumento de capital investido e 

acesso de novos investidores, inclusive o pequeno investidor (Giacomoni, 2010). A 

internet possibilita as pessoas a terem mais acesso a conteúdos educativos sobre 

finanças e investimentos e isso contribui para ampliar o conhecimento financeiro e 

capacidade de começar a investir. Além disso, elas podem participar de fóruns e 

grupos online de comunidades de investidores, onde experiências e dicas são 

compartilhadas, incentivando outros a investir. O uso de smartphones com acesso a 

internet vem proporcionando uma maior comodidade para o usuário e permite acesso 

à informação, produtos e serviços, além de reduzir custos (Efing; Britto, 2021). Os 

indivíduos podem acessar facilmente as corretoras online, os bancos digitais e obter 

acesso a diversos produtos financeiros a baixo custo, visto que as plataformas digitais 

tendem a cobrar taxas menores comparadas as taxas cobradas pelas instituições 

tradicionais, tornando o investimento mais acessível. 

Para confirmar as hipóteses (H1 e H2) empregou-se regressão linear simples. 

Na equação de regressão linear, referente à hipótese H1, consideraram-se como 

variáveis dependentes (efeito) os valores investidos na bolsa de valores (B3) e no 

Tesouro Direto e como variável explanatória (causa) a quantidade de indivíduos com 

acesso à internet. Os modelos a serem analisados são expressos em (1) e (2): 
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Investimentos na B3it= β + β
1
Indivíduos com internetit+εit (1) 

Investimentos no TDit= β + β
1
Indivíduos com internetit+εit (2) 

 

Em relação à hipótese H2, na equação de regressão linear utilizaram-se como 

variáveis dependentes a quantidade de investidores cadastrados na bolsa de valores 

e no Tesouro Direto e como variável explanatória a quantidade de indivíduos com 

acesso à internet. Os modelos matemáticos estão expressos em (3) e (4). 

Investidores cadastrados na B3it= β + β
1
Indivíduos com internetit+εit  (1) 

Investidores cadastrados no TDit= β + β
1
Indivíduos com internetit+εit (2) 

 

Os valores de P-value e o coeficiente de determinação (R2) foram utilizados 

para verificar a adequação do modelo obtido na regressão linear. Por fim, utilizou-se 

o fator de inflação da variância (VIF) para verificar existência de multicolinearidade 

entre as variáveis. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As análises iniciais dos dados coletados demonstram que ao longo do período 

de 2013 a 2020 houve um aumento da população com acesso à internet (figura 1). 

Também se observa, neste mesmo período, aumento de indivíduos cadastrados na 

B3 e no TD (figura 2). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – População com acesso à internet 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

Figura 2 – Quantidade de indivíduos cadastrados na B3 e no TD 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

Também houve um crescimento nos recursos financeiros aplicados nestes 

ativos, assim como na caderneta de poupança. A tabela 1 apresenta as variações 

anuais dos valores investidos em cada modalidade e da quantidade de indivíduos com 

acesso à internet. 

 

 

 

Tabela 1 – Variação dos valores investidos e da quantidade de indivíduos com acesso à internet 

0,00

20,00

40,00

60,00

80,00

100,00

120,00

140,00

160,00

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

População com acesso a internet (em MILHÕES)

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Quantidade de investidores (em  MILHÕES)

B3 Tesouro Direto



 
K. G. Machado 

 

 

Gest. Contemp., v.15, n.1, p. 01-22, jun. 2025                                                DOI: 10.5281/zenodo.15786507 

 

12 

Ano Variação dos 

investimentos na B3 

Variação dos 

investimentos no TD 

Variação dos 

investimentos na CP 

Indivíduos com 

acesso à internet 

2013 - - - - 

2014 -7,63% 12,17% 15,16% 11,43% 

2015 -14,68% 237,10% 17,85% 7,06% 

2016 36,56% 9,62% 2,13% 13,27% 

2017 36,22% -35,91% 8,14% 8,88% 

2018 17,92% 71,25% 7,95% 7,95% 

2019 69,12% -3,38% 11,53% 4,48% 

2020 32,75% 3,46% 28,23% 7,04% 

    Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

Da tabela 1 observa-se que em todos os anos houve um aumento da 

quantidade de pessoas com acesso à internet. Em relação aos valores aplicados tem-

se que somente a caderneta de poupança teve aumento em todos os anos com 

destaque para os anos de 2015 e 2020, em que os depósitos realizados foram 

maiores. Cabe ressaltar que em ambos os anos o Brasil passou por crise, uma crise 

econômica em 2014 agravou-se em 2015 ocasionando uma recessão econômica. Em 

2020 houve a crise da saúde provocada pela pandemia do Covid-19. Em cenários de 

crise a população tende a “guardar dinheiro” na caderneta de poupança, por 

considera-la como uma aplicação mais segura. Já os investimentos realizados na 

bolsa de valores tiveram reduções nos anos de 2014 e 2015, impactados pela crise 

econômica de 2014/2015 levando os investidores a retirar dinheiro da bolsa de 

valores, por ser uma modalidade de investimento mais volátil. Mas, a partir de 2016 

nota-se que aumento dos valores investidos na bolsa de valores, com destaque para 

o ano de 2019, ano em que a quantidade de CPF cadastrados ultrapassou a marca 

de um milhão de investidores. Ao analisar os recursos aplicados no Tesouro Direto, 

observa-se que em apenas dois anos houve redução dos montantes investidos. De 

uma forma geral, a tabela 1 demonstra que houve aumento tanto da quantidade de 
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pessoas com acesso à internet quanto dos recursos financeiros investidos na B3, TD 

e CP.  

Ao considerar o período de 2013 a 2020, tem-se que as variações dos 

investimentos realizados na B3, no TD e na CP, foram respectivamente de, 324,58%, 

695,92% e 152,47%, e a variação dos indivíduos com acesso à internet foi de 77,63%. 

Estes valores mostram que o aumento significativo da população com acesso à 

internet contribuiu com maiores montantes aplicados na bolsa de valores e no Tesouro 

Direto. Os achados da pesquisa estão de acordo com Lechman e Marszk (2015) que 

afirmaram que as inovações tecnológicas contribuem para um maior acesso ao 

mercado financeiro e facilita às operações de compra e venda de ativos no mercado 

de capitais. 

Apesar dos maiores investimentos realizados tanto na B3, quanto no TD, o 

percentual investido nestes dois ativos ainda é baixo quando comparado aos 

depósitos realizados na caderneta de poupança. Este resultado está coerente com as 

pesquisas desenvolvidas sobre perfil do investidor e preferencias por investimentos, 

que indicaram uma preferência pela caderneta de poupança a outros investimentos e 

que a renda fixa é preferível a renda variável (Gonzalez Junior; Souza; Santos, 2015; 

Bittencourt; Sardinha; Barbosa; Alves; Oliveira, 2018; Paiva; Silva; Souza; Novôa; 

Pereira, 2020). 

A tabela 2 apresenta o percentual investido em cada modalidade, por ano, dado 

o montante total aplicado nestas três modalidades de investimentos. 

Tabela 2 – Percentual investido na B3, no TD e na CP 

ANO B3 
Tesouro 
Direto 

Caderneta de 
Poupança 

2013 9,28% 0,0325% 90,69% 

2014 7,58% 0,0323% 92,38% 

2015 5,60% 0,0943% 94,30% 

2016 7,35% 0,0993% 92,55% 

2017 9,09% 0,0578% 90,85% 

2018 9,85% 0,0909% 90,06% 
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2019 14,21% 0,0749% 85,72% 

2020 14,64% 0,0602% 85,30% 

       Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

Da tabela 2, verifica-se que a partir de 2015 há uma redução nos valores 

aplicados na poupança e um aumento de investimentos feitos na B3. Este aumento 

pode ser justificado por uma maior facilidade de adquirir ativos de renda variável 

através do uso da internet, conforme mencionado anterior, que também vem 

crescendo ano a ano. Ao analisar a variação do percentual investido nestes ativos 

observa-se, de 2013 a 2020, um aumento de quase 58% e 85% de valores aplicados 

na B3 e no TD, respectivamente, e uma redução de aproximadamente de 6% nos 

depósitos feitos na poupança, evidenciando que o acesso à internet colabora para 

uma melhora nos investimentos da população. 

A partir dessa análise é possível constatar que houve uma transformação 

significativa no comportamento financeiro da população brasileira entre 2013 e 2020, 

em que se observa uma diversificação dos investimentos, com foco B3 e no TD, em 

detrimento da poupança. Esse movimento foi impulsionado por avanços tecnológicos, 

como o acesso à internet, que facilitou a educação financeira, o uso de plataformas 

digitais, ferramentas de análise e fácil acesso a outras opções de investimentos. Além 

disso, fatores externos também influenciaram as decisões em investimentos 

financeiros do indivíduo, por exemplo, alteração da remuneração da caderneta de 

poupança e redução da taxa Selic, que tornou as aplicações na poupança menos 

atraente, incentivando a busca por alternativas mais rentáveis, como a Bolsa de 

Valores e o Tesouro Direto; e, a procura por segurança financeira e diversificação de 

investimentos, para proteger o patrimônio durante crises econômicas e políticas. De 

acordo com as análises feitas até o momento, pode-se evidenciar que há uma relação 

entre investimentos e acesso à internet. A figura 3 apresenta o gráfico de dispersão 

entre estas variáveis. 

 

 

Figura 3 – Gráfico de dispersão 
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 Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

A figura 3 indica que tanto os valores investidos quanto a quantidade de 

investidores aumentam de acordo que o número de indivíduos com acesso à internet 

é incrementado e a linha de tendência, em todos os gráficos, apresenta um 

comportamento linear crescente, evidenciando que há uma relação linear crescente 

entre as variáveis investimentos e indivíduos com acesso à internet. Para averiguar 

esta relação, aplicou-se regressão linear.  

Em um primeiro momento procurou-se testar a seguinte hipótese H1: há uma 

relação linear entre valores investidos e acesso à internet, e posteriormente, testou-

se a hipótese H2: há uma relação linear entre quantidade de investidores e acesso à 

internet. Os resultados obtidos na análise de regressão estão demonstrados nas 

tabelas de 3 e 4.  

 

Tabela 3 – Relação entre valores investidos e acesso à internet 
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 B3   Coeficientes Erro Stat t valor-P 

R2 = 74% Interseção -364200,5 139682,1 -2,6074 0,0403 

F = 17,08 Variável X 4757,3 1151,1 4,1328 0,0061 

 

TD   Coeficientes Erro Stat t valor-P 

R2 = 65,22% Interseção -1167,3 764,8 -1,5263 0,1778 

F = 11,25 Variável X 21,1 6,3 3,3544 0,0153 

                         Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2022). 
 

 

Tabela 4 – Relação entre quantidade de investidores e acesso à internet 
 

 B3   Coeficientes Erro Stat t valor-P 

R2 = 54,4% Interseção -2,4520 1,3413 -1,8281 0,1173 

F = 7,16 Variável X 0,0296 0,0111 2,6755 0,0368 

 

TD   Coeficientes Erro Stat t valor-P 

R2 = 76,14% Interseção -10,9985 3,2060 -3,4306 0,0140 

F = 19,15 Variável X 0,1156 0,0264 4,3758 0,0047 

                        Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa (2022). 
 

Da tabela 3, pode-se afirmar que os valores investidos na B3 e no TD podem 

ser explicados pela variável independente, uma vez que o valor de P-value é menor 

que 0,05, ao nível de 5% de significância. Os valores de R2 indicam uma forte relação 

entre as variáveis dependentes e a variável independente. Ao analisar os coeficientes, 

nota-se que o valor de P-value para a variável X é menor que 0,05, tanto para os 

investimentos realizados na B3, quanto os investimentos realizados no TD, o que 

implica que estes coeficientes são significativos e positivo. Na tabela 4, evidencia que 

a quantidade de investidores cadastrados na B3 e no TD podem ser explicados pela 

variável independente X, visto que a variável X é significativa e positiva, com valor de 

P-value inferior a 0,05, para ambas as opções. Além disso, os valores de R2 indicam 

uma forte relação entre as variáveis dependentes e a variável independente. 

Ao aplicar análise de regressão linear foi possível definir uma relação linear 

entre as variáveis do problema abordado nesta pesquisa. O quantitativo de 

investidores cadastrados na B3 e no TD e os montantes investidos por eles são 

representados pelo modelo. Os valores de P-value apresentados foram inferiores a 

0,05, o que confirma as hipóteses H1 e H2, ou seja, há uma relação linear entre as 

variáveis do modelo. Neste caso, rejeita-se H0. 



 
Análise da relação entre investimentos financeiros pessoais e o acesso à internet     

 

 

 
 

Gest. Contemp., v.15, n.1, p. 01-22, jun. 2025                                                DOI: 10.5281/zenodo.15786507   
 

 

17 

 

CONCLUSÃO 

Este artigo teve por objetivo analisar a relação entre investimentos financeiro e 

acesso à internet.  Esta relação foi mensurada a partir de dois pontos, incialmente 

verificou se o aumento do acesso à internet implica em aumento de investimentos em 

ativos mais rentáveis, no caso, ações e títulos do tesouro direto, comparados a 

tradicional caderneta de poupança. Também verificou se o aumento do acesso à 

internet contribui para aumentar o número de investidores disposto a aplicar em ações 

e ativos do tesouro do direto. Os resultados da pesquisa, obtidos a partir de regressão 

linear, apontaram para uma relação linear e crescente das variáveis investimentos 

financeiros e acesso à internet. Foi constatado que tanto o número de investidores 

cadastrados na B3 e no Tesouro Direto, bem como, os montantes aplicados nestas 

modalidades de investimentos aumentaram, ao longo do período de pesquisa 

estudado, de acordo com o aumento do número de indivíduos com acesso à internet. 

Assim, pode-se afirmar que a pesquisa desenvolvida evidencia a importância 

do acesso à internet para a população brasileira sob a ótica de investimentos 

financeiros. Nota-se que a internet e o smartphone têm sido uma importante 

ferramenta na vida do usuário e vem contribuindo para melhores investimentos e, 

consequentemente, para uma melhora na qualidade de vida do cidadão. No entanto, 

nota-se que ainda é baixo os montantes investidos tanto na bolsa de valores quanto 

no Tesouro Direto e que o percentual de brasileiros que investem nestes ativos ainda 

é pouco expressivo, quando comparados aos montantes aplicados na poupança. São 

necessárias políticas públicas e ações de promoção de conhecimento de educação 

financeira que informe e capacite o indivíduo para que ele possa tomar decisões de 

forma mais assertiva e segura que permitam uma melhor rentabilidade dos recursos 

aplicados.  

O acesso à internet é um fator crucial para a inclusão financeira e o aumento 

da quantidade de investimentos e investidores e as políticas públicas desempenham 

um papel essencial nesse processo, promovendo a democratização do acesso à 

internet e incentivando a participação no mercado financeiro. Assim, cabe ressaltar a 
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importância de politicas públicas que visem à expansão da infraestrutura de internet, 

por exemplo, redes de banda larga em áreas rurais e remotas que permita que mais 

pessoas tenham acesso à internet e em investimentos; programas de educação digital 

e financeira que ajudam a capacitar cidadãos para usar ferramentas online e tomar 

decisões de investimento informadas; incentivos fiscais para plataformas para 

empresas desenvolverem plataformas de investimento acessíveis e inclusivas 

ampliando o uso dessas ferramentas; e, políticas que garantam a proteção de dados 

e a segurança cibernética, aumentando a confiança dos usuários em realizar 

transações financeiras online. 

Por fim, diante dos resultados apresentados e da importância do acesso a 

internet para investimentos financeiros, sugere-se para trabalhos futuros um estudo 

investigativo por região. Como o acesso à internet influencia o comportamento de 

investidores nas diversas regiões brasileiras? Também pode-se pesquisar sobre a 

desigualdade no acesso a internet e a inclusão financeira. Como a falta de acesso à 

internet em algumas regiões pode limitar o crescimento do número de investidores e 

a diversificação de investimentos? 
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